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RESUMO – O emprego de plantas medicinais para tratamento da saúde é uma tradição muito evidente em diversas culturas, utilizada por ser uma opção viável, acessível, de baixo custo e com eficácia e segurança comprovadas, desde que sua utilização seja adequada a cada caso e orientada por um profissional. O presente estudo se caracterizou por um levantamento farmacobotânico no município de Poços de Caldas, MG, sendo composto por uma pesquisa exploratória com a aplicação de questionários estruturados, onde foram entrevistados 613 pessoas com um total de respostas consideradas para os fins do estudo igual a 598 participantes. Os resultados apontaram para 96 espécies diferentes, dentre as quais se destacaram como as mais citadas (58,97%) respectivamente, Hortelã, Erva Cidreira, Boldo, Erva Doce e Camomila. Verificou-se na literatura se as indicações destas plantas estavam de acordo com os dados colhidos da população, e foi evidenciado que todas as utilizações delas possuem alguma certificação no material consultado, podendo considerar seus usos consagrados pela medicina popular, que é transmitida de geração em geração. Contudo, aponta o estudo que em sua maioria, os conhecimentos destas aplicações terapêuticas são oriundos da tradição familiar, e em menor escala partem de profissionais da saúde que possuam capacidade técnica para orientar a população sobre a melhor forma de uso desses recursos, o que evidencia que o Farmacêutico possui um grande campo a ser explorado e estimulado para novas pesquisas e para a prestação da Assistência Farmacêutica.
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Introdução


O uso de plantas medicinais é uma das formas terapêuticas mais antigas e até hoje é bastante explorada no cunho popular e científico, segundo dados da Organização Mundial da Saúde (OMS) em países desenvolvidos, o uso de terapias tradicionais e complementares nos cuidados básicos de saúde, está presente em cerca de 80% da população, sendo que desse universo 85% das pessoas fizeram ou fazem uso de preparados de plantas medicinais, técnica esta que se configura como a prática terapêutica tradicional mais bem difundida no mundo (BRASIL, 200-; 2006a).

O advento da Ciência Farmacêutica se deve em suas bases teóricas e experimentais iniciais à utilização das plantas medicinais pelos boticários, e ainda hoje grande parte dos fármacos é obtida por sua extração de drogas vegetais, ou então são sintetizados após estudos de espécies vegetais. Contudo nem tudo é conhecido acerca dos espectros de segurança, eficácia e eficiência de suas utilizações, haja vista a imensa variedade vegetal encontrada, sendo cada vez mais objetos de patentes, pesquisas e do interesse coletivo e político por sua inclusão nos sistemas de saúde, pois apresentam valores de custeio mais vantajosos e de baixo impacto ambiental (LUZ, 1997; MARQUES, 1998; BRASIL, 2006a).

Desde a década de 1970 a OMS propõe aos seus Estados-membros que desenvolvessem políticas públicas relacionadas às Medicinas Tradicionais e a Medicina Complementar Alternativa, direcionadas para a promoção de Saúde e desenvolvimento de pesquisas, todavia somente em 2002 que a OMS publica um documento próprio em que os Estados possam nortear a inserção dessas Medicinas obedecendo a critérios e requisitos de segurança, eficácia, qualidade, uso racional e amplo acesso (BRASIL, 2005).

Neste intuito o Brasil organizou políticas que buscassem regulamentar, assegurar e estimular a utilização de Medicinas Tradicionais e Complementares, e também políticas específicas sobre as plantas medicinais, com as funções de, proporcionarem o uso racional das drogas vegetais, oferecerem as orientações necessárias para o desenvolvimento da produção de modo sustentável, e assim estimularem o resgate cultural e a produção de conhecimento científico em todas as fases da cadeia produtiva (BRASIL, 2005; 2006a; 2006b; 2006c; 2006d; 2009).

Nos estudos etnofarmacobotânicos são relevantes e essenciais as considerações das tradições culturais, o saber popular e o modo como a relação saúde/doença é interpretada e vivenciada pelas pessoas locais, visto que estes fatores são decisivos na denominação regional que são dadas às plantas, na determinação da finalidade terapêutica e do método de utilização das plantas medicinais (ELISABETSKY, 2003; CAMARGO, 2008). 

É essencial, na busca pelas boas práticas terapêuticas, conhecer os componentes da planta, as formas adequadas de extração desses princípios ativos, assim como dosagem e freqüência adequadas para obtenção do efeito desejado, tenha visto que mesmo sendo de origem natural as plantas medicinais também possuem seus potenciais tóxicos, efeitos adversos, interações farmacológicas, portanto seu uso para fins terapêuticos ou não requer certos cuidados (PANIZZA, 1997; ALONSO, 2008; ITF, 2008).

Portanto, foi proposto neste estudo realizar uma análise quantitativa e qualitativa acerca da utilização das plantas medicinais pela população de Poços de Caldas, MG, para apontar quais espécies aparecem dentre as mais utilizadas e avaliar na literatura, se as formas de uso delas estavam adequadas.
Material e Métodos

Este estudo é uma pesquisa exploratória que se caracteriza por um levantamento farmacobotânico no município de Poços de Caldas região do Sul de Minas Gerais, cuja população é de 152.435 habitantes (IBGE, 2010). Foram aplicados questionários estruturados com perguntas abertas e fechadas, com variáveis relacionadas ao perfil social e às práticas do consumo de plantas medicinais.


As entrevistas foram executadas entre os meses de Janeiro e Fevereiro de 2014 em pontos da cidade como, praças, feiras livres, terminal de ônibus urbanos, espaços comerciais, mercados, postos de saúde e residências de modo a fornecer elementos quantitativos e qualitativos para análise situacional da terapêutica com plantas medicinais. 


Participaram do estudo pessoas residentes em Poços de Caldas, por meio de abordagem aleatória dos entrevistados (n=613), sendo selecionados para esta pesquisa os maiores de 20 anos (n=598), devido aos participantes com idade igual ou inferior a 19 anos terem apresentado respostas consideradas incompletas e/ou insatisfatórias.

Para o valor de significância desta amostra foi utilizado o cálculo para amostra aleatória simples, conforme elaborado por Santos (2009), considerando um erro amostral de 4% e um nível de confiança de 95% foi obtido um n satisfatório de 598 (±4) pessoas. Os dados foram tabulados com o programa Microsoft Office Excel 2007 assim bem como a elaboração de seus respectivos gráficos.

Após a tabulação dos dados foram selecionadas as cinco espécies vegetais com maior índice percentual de respostas, para realização de uma pesquisa bibliográfica com o intuito de verificar a aplicação técnica terapêutica das plantas medicinais e compará-las com os dados coletados da população.
Para revisão bibliográfica foram usados livros técnicos, artigos científicos, dissertações e teses, pertinentes ao tema pesquisado para realização desse estudo.
Resultados e Discussão


Foram obtidos 613 questionários preenchidos, dos quais 15 foram descartados devido à idade inferior ao limite estipulado no presente estudo, totalizando 598 questionários analisados. Em Poços de Caldas, a população com idade igual ou superior a 20 anos é de 110.376 pessoas, que correspondem a uma parcela de 72,40% da sua população total (IBGE, 2010).

A amplitude quanto à idade dos participantes variou de 20 anos até 93 anos, com média de 51,93 anos. A amostra demonstrou distribuição assimétrica à esquerda com distorção menor que zero, onde a= -0,483.
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Gráfico 1: porcentagem dos entrevistados de acordo com a faixa etária.

A geração predominante está na faixa etária dos 60 aos 69 anos (21,67%) equiparados pela população de 50 a 59 anos (20%), da amostra total 55,4% eram do gênero feminino 44,6% do gênero masculino, distribuídos da seguinte maneira quanto ao uso ou não de plantas medicinais:

Tabela 1: Índice de consumo conforme gênero.
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Assim como demonstrado por Rodrigues e Casali (2002), Martinazzo e Martins (2004), Silva e Souza (2007), Badanai  (2011) e Zucchi et al. (2013), o público feminino é predominante na utilização de plantas medicinais e é a principal detentora e transmissora deste conhecimento popular. Assumindo em suas pesquisas índices de utilizadores sempre acima de 60%.


Nesse estudo a maioria da amostra, 78,66% faz ou já fez o uso de plantas medicinais para tratar da saúde ou de algum mal-estar, sendo superior aos valores estimados pela OMS sobre o uso dessa terapêutica em países desenvolvidos (85% dos 80% que utilizam medicinas tradicionais para se tratar, n=68%) (BRASIL, 2006a). Resultado próximo aos de Silva e Souza (2007)


A maior parte da população masculina utilizadora de plantas, são trabalhadores registrados em carteira (16%) e aposentados (11,83%). Já na população feminina a maioria se declarou como do lar (21,33%) e trabalhadora registrada em carteira (21%).

Em relação aos membros de suas famílias, 31% dos indivíduos entrevistados do sexo feminino têm de 1 a 2 pessoas morando na residência, mesmos valor para aqueles que moram em 3 pessoas, 24% das mulheres moram em 4 pessoas e 14% afirmaram morar com 5 pessoas ou mais em sua residência. Já os entrevistados do sexo masculino, 42% responderam que moram sozinhos ou com mais uma pessoa, 24% com 3 pessoas na residência, 23% moram em 4 pessoas e apenas 11% responderam que moram em cinco pessoas ou mais. Dentre os usuários de plantas medicinais 33,68% moram em uma ou duas pessoas, 27,34% em 3 pessoas, 25,84% residem com 3 moradores, e 13,14% moram em 5 ou mais pessoas.

Dos participantes que utilizam as plantas medicinais 57,50% dizem ter adquirido o conhecimento por intermédio dos pais, 36,17% declararam ter recebido conhecimentos dos avós, 16% obtiveram informações de amigos e/ou vizinhos, 5,50% e 4,17% aprenderam pela televisão e em revistas, e apenas 0,33% tiveram orientações de profissionais de saúde para o consumo de plantas com a finalidade terapêutica, evidenciando que essa prática na cidade é amplamente difundida na população, porém a menor parcela dela se consulta com algum profissional que oriente e coordene um tratamento específico.

A transmissão do conhecimento foi visto sobretudo nos grupo de pais e avós, fato que caracteriza as plantas medicinais como terapia tradicional, passada oralmente pelas gerações (LUZ, 1997; BRASIL, 2009). Para Oliveira e Araújo (2007), idosos que utilizam as plantas como medicamentos, aprenderam a prepará-las com as mães ou com algum outro parente, como avós, irmãos, tios.

Foram contabilizadas dentre os usuários de plantas medicinais 997 respostas, tendo em vista que durante a entrevista cada pessoa podia citar até três plantas das quais conhecia o uso terapêutico, atingindo 96 espécies vegetais diferentes que a população estudada utilizava para aplicação terapêutica.


Foram selecionadas para o estudo as cinco mais presentes nas respostas que representaram 58,97% das respostas válidas, foram tabulados seus percentuais de aparição e suas indicações conforme descritas pelos entrevistados. Para identificação botânica foi considerado o nome popular citado pelos participantes, uma vez que não houve coletas delas para montagem de exsicatas e, visto que a denominação de algumas plantas medicinais varia conforme pessoa, região e instrução (ELISABETSKY, 2003; CAMARGO, 2008).


A planta mais citada entre os entrevistados foi a Hortelã (27%) e é geralmente usado pela população para aliviar sintomas da menopausa, para cólicas menstruais, insônia, desintoxicante, digestivo, para dores de cabeça e abdominal, enjôo, mal estar do fígado, gripes e resfriados, verminoses, etc. Afirma Grisi, Silva e Alves (2006) que a Mentha sp. assume diversas nomenclaturas dentre elas Hortelã, Hortelã Pimenta, Menta Inglesa, de origem européia e asiática que possui amplo uso, como na gastronomia e na terapêutica.

Para a contabilização da segunda planta mais citada (25,83%), foram consideras três espécies botânicas distintas, uma vez que todas elas podem receber o nome popular de Cidreira e Erva Cidreira, as respostas de Capim Limão foram incluídas, pois é outro nome popular de Cymbopogus citratus. Para a espécie Foeniculum vulgare (16,16%) foram considerados dois sinônimos populares, para o Boldo (17,66%) consideram-se as suas duas variedades Peumus boldus e Plectranthus barbatus, assim como Matricaria recutira e Chamomila recutita para a Camomila (11,33%).
Tabela 2: as cinco espécies mais citadas, porcentagem de respostas e indicações destas plantas.
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No estudo de Macedo, Oshiiwa e Guarido (2007), das espécies de plantas utilizadas por sua população, a Menta piperita, Melissa officinalis e Peumus boldus, encontram-se entre as vinte mais citadas, dados também relatados por Arnous, Santos e Beinner (2005).


Martinazzo e Martins (2004) com 470 questionários respondidos verificaram dentre as dez plantas mais citadas a Matricaria chamomilla e a Menta piperita. Cruz-Silva, Moraes e Dariva (2011) também observaram destaque para o Boldo, Hortelã, Capim Limão, Erva Doce e Melissa. Em Zucchi et al (2013) foram observadas dentre as 15 espécies mais presentes a Menta villosa, Plectranthus barbatus, Chamomilla recutita e Cymbopogus citratus.

O maior número de espécies citadas foi para o tratamento do trato digestivo e como calmantes (quatro espécies), seguido do tratamento de gripe (três espécies) e do auxilio contra o diabetes (duas espécies), discordando das observações de Medeiros, Fonseca e Andreata (2004), demonstram que o maior número de plantas medicinais foi para tratamento de gripe e de bronquite, o que não se observou no presente estudo.

Para Alonso (2008) as ações carminativas de, Foeniculum vulgare ocorre pela presença da trans-anetol e da funchona, Chamomila recutita devido ao camazuleno, matricina e flavonóides, já Melissa off. conta com geranial, neral e citronelal. O ITF (2008) também lista a Lippia Alba como substituta da Melissa para casos de flatulência.

Segundo o ITF (2008) e Bandeira, Barbosa e Barbosa (2011) Peumus boldus e Plectranthus barbatus possuem atividade sobre afecções hepáticas, digestivas e propriedades hepatoprotetoras, sendo necessário ter precauções quanto ao uso em caso de obstruções venosas hepáticas, esteatoses, litíase renal devido sua atividade colagoga e colerética. 

Com essas mesmas propriedades de atuação sobre a bile e ação antiespasmódica, está a Mentha piperita, pela ação de seus óleos essenciais e flavonóides (ALONSO, 2008). Sendo as três desaconselhadas em casos de úlceras por promoverem acidificação da digestão e diminuírem o reflexo do esfíncter esofágico, devendo haver critérios profissionais para avaliação de seu uso nesses casos (ITF, 2008).

Chamomila recutita, Cymbopogus citratus, Melissa off., Lippia Alba, e Foeniculum vulgare também apresentaram ações sobre mal estar digestivo, enjôos, indigestão, gastrite, cólicas abdominais, cefaléias, insônia, nervosismo e ansiedade (PANIZZA, 1997; ALONSO, 2008; ITF, 2008).

Dentre as indicações uma das entrevistadas citou o uso de Hortelã para câncer no estômago, diferente das expectativas, foram observadas segundo Bueno et al. (2009) evidências de atividade antineoplásica do extrato hexânico de folhas de Mentha spicata associada a Mentha rotundifolia sobre adenocarcinoma de mama humano (MCF-7), carcinoma epidermóide de boca (KB) e fibroblastos de camundongo (3T3), sendo que nos dois últimos houve redução da proliferação celular menor do que a primeira, contudo não foram identificados quais os princípios ativos responsáveis por esta ação.

No trabalho de COSTA (2002) foi observada redução de 53% de tumor experimental sarcoma 180, introduzidos em camundongos, com o uso do extrato metanólico da raiz de Plectranthus barbatus, e COSTA e NASCIMENTO (2003) demonstram que extratos aquosos, etanólicos, metanólicos e cetônicos das folhas, caule e raiz dessa mesma espécie botânica, possuem atividade citotóxica em células de carcinoma epidermóide de pulmão humano (NCI-H292), e de carcinoma epidermóide de laringe humana (HEp-2), porém consideraram como significativos com a Concentração Inibitória Média apenas os centõnico e metanólico da raiz (CI50 < 30 µg/mL).

Sugerindo um real potencial de ação anticarcinogênica dessa planta, Costa (2006) apresenta em uma pesquisa diversos estudos publicados entre 1970 e 2003 com relação a atividade antitumoral, antihipertensiva, inotrópica positiva, antinociceptiva e antiinflamatória de Plectranthus barbatus. Contudo nenhuma das pesquisas demonstra evidências dessas aplicações na prevenção e na remissão de tumores associados ao tratamento quimioterápico convencional.
Conclusões


O uso das plantas medicinais com finalidade terapêutica constitui um importante recurso para a população, pois 78,66% dos entrevistados afirmaram serem adeptos desta prática. Com base nos dados coletados e na pesquisa literária executada se pode observar que as plantas medicinais possuem diversas aplicabilidades difundidas tanto no uso popular quanto no meio científico. Para as cinco plantas analisadas foram verificados estudos que comprovam suas indicações, principalmente para aquelas relacionadas ao trato gastrointestinal. 

Conclui-se que as espécies averiguadas podem ser plantas consideradas consagradas pela utilização popular, ocorrendo apenas transmissão de conhecimentos empíricos por meio das gerações, e que não há orientação profissional quanto a indicação, modo de preparo e utilização, verifica-se um espaço onde farmacêuticos e outros profissionais da saúde podem trabalhar, de modo a contribuir para a utilização correta das plantas medicinais.
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